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. GOll�I)NE BElll :;�a�e:a��:l�;��e; �:�:;a::n�e�:Jlj I II i do ao sr. Jose Luciano, o que faz

� . i nascer no povo a desconfiança de
O sr. Joao �ranco., sendo.hoje I que, com os mesmos homens, va­

-o homem publico mais em eviden-
mos ter de futuro os mesmos prQ_cia n� seu paiz, não é egualmenJ.e cessos de governo.

o m: IS venturoso dos seus C0nCI- A prova de que a sua orienta­
dadãos. Cada vez, n'esra boa e ção não acalmou os animas, teve a
linda terra, Vae sendo mais diffi- h do c efe o governo na semana pas-cil o Já de si duro officío de go- sada, quando inaugurava um cen,
vernar.. .

tro do seu partido no bairro de AI-
Chamado, repentinamente, a Ocantara. povo, que se apinhavaconstiruir governo, o sr. João Fran- na rua, não só não deixou fallar os

co estava, sem duvida alguma,
desprevenido. Passeava o seu os­

tracismo revoltado pelas alamedas
do Choupal, lembrando-se talvez
das suas noitadas alegres na len­
daria Coirnbraacadernica, quando
O' destino lhe fez cahir nas mãos
a vara desejada do commando.
Tinham-se precepítado 'os aconte­

cimentos, e elle, ,que se encarni­

çara em demolir os partidos poli­
ticos, e até, ás vezes, a intangibi­
lidade das instituições;' não cuidá­
'ra de se preparar para a hypothe­
se de attingir um dia' o posto al­

mej ado:
--

o governo do
-

paiz. E
·d�a-hí a sua'-desorientscão quando,

,

depois da mãnifestaçã-9 repub lica
na -do Campo PeqCleri�, se viu cha­
mado ao poder.'

'

/

Olhando em volta, como o espe:
ctro de Soares de Passos, o sr.

João Franco viu se desamparado
e só, no meio da resaca produzida
por todos os partidos. A alliança
com o sr. José Luciano, celebrada
em um dia aziado e macabro, co­

.meçava por lhe tolher os instm-

ctos de vida nova. Os regenera­
dores acossavam-n'o, com toda a

crueza, "Vingando assim a surpreza
que os arredou do poder. Varios

grupos politicos, desaHectos á al­

-Iiança lucianista, punham-se ao la­
do dos supracitados' regenerado.
res,. E os, republicanos, temendo

que um ,regimen francamente libe­
rai lhes fize"se perdf'r terreno, re­

ceberam logo o novo Messias na

ponte das bayonetas ... '

Era uma guerra sem treguas, a

que se ia travar. Para sahir ven­

cedor, preCisava o sr. João Fran­
co: primeiro, ter o seu partido for­

temente organisado; segundo, 'li­
bertar·se do sr. José Luciano; ter·
ceiro, cumprir integralmente o seu

programma de opposição.
Estas condições indispensaveis,

nem sempre as attendeu. D'ahi o
,

seu estagnamento. Não anda nem

desanda.
Cortou abusos e fez ji econo,

mias, é certo. Deu ampla liberda­
de á imprensa e aos republicanos,
para discutirem os actos do go­
verno e até a orientação do rei­
e tudo isto constitue beneficios di­

gnos de applaus9s e regalias mui­
to attendiveis.

Mas, ao mesmo tempo, deixou
fla posse de seis ou sete cargos
importantissimos, cada um, varias

politicos do alto, que recebem do
thesouro dezenas de contos por
IlnIlO; vae aproveitar em seu pro­
veito a actual lei eleitoral, que
qualificou de ignobil, quando de-

D '1Ii1 lb d" d que áqui se recebeu á noticia de

Ir, li. a, Nb -li�eve n r ser certa aquella candid atura, Q
Em reunião d(\� mais cotados que equivale a dizer que no par- Ielementos do partido r�gellera-dor lamento teremos tamb ern (quem se MAN.UH POLITICO DO CIDADAO PORTUGUEZ

que se eftectuou em LIsboa pou- interesse pelo progresso d'este con ,I POR
cos d,ias depois de ter �egres,sado , celha, que n'estes ultimos annos

. 'Triodade Coelho
ao reino, o Aólr. c.,o.nselheiro Hintze tão esquecido tem andado dos po I U d
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m os nossos mais 1 us resibeiro, c e e pre_stlglOSO e I ustre deres publicos, bri
,

-

bi'
. ,

d'aquelle partido, ficou, definitiva- Secula, 'de 7. p� ucrstas repu, .IC!nOS, lOSUSpelt�
mente assente a candidatura do n �ste caso, classlfi_ou, de hv�o p�
sr. dr. Matheus Teixeira d'Azeve

Tavlra.-Produziu aqui mui
monco o ll1anual politico do cldadao

do a, minoria do' circulo eleitoral
to enthusiasmo o saber-se que está

par.tuguez, agora publicado I?elo �.definitivamente assente a candida T d d C lh A I fi �

constituido pela provincia do AI
tura do sr. dr. Teixeira d'Azeve- ,�IO a e oe, o., c assi caçao

garve, Esta resolução da parte do á minoria do circulo do AI-
e Justa. Esse livro fica sendo, p�-

dirigente do partido satisfez pnr ra o povo portu�uez, uma especIe

completo os desejos de todos os garve.
Seculo, de 4.

de evangelho CIVICO, onde todo.s
regeneradores algarvios que áquelle pod�remos aprender a ,ser bo�s CI�l-Ilustre magistrado tributam dedi- Faro,-E' positiva a candida- dadaos, amando a p atna e a liberoradores, em clamorosos protestos .

d d.
, cada simpathia e completa confian- tura para a minoria por este cir-

aTe., d d C lh '·t-contra o governo, mas até apedre-
ça politica. culo, do sr. Teixeira d'Azevedo, nn a e oe bO, efslcnp or que

jau a carruagem do sr. João Fran- Politico experimentado e intelli- não tendo fundamento a noticia se costumou a sa er a ar ao povo,
co, quando este sahiu. gente, o mais antigo dos ultimas de que se suscitem difficulflades a

Este syrnptorna é digno de pon- 'representantes d'esta provincia em t a] respeito, sendo concordes to­

côrtes e, tendo attingido a pre si dos os regeneradores· com esta
deração. O' sr. Hintze Ribeiro, diddencia da camara em repetidas can I atura,

que quiz reprimir corn a força os sessões. legislativas, '
a apresenta-

republicanos, só irritou mais os cão dó-seu nome como candidato
animos. O sr. João Franco, que os '1 minoria d'este circulo impunha­
deseja applacar com a brandura e

se como' a unica solucão natural
do partido e por isso ella foi ge,a liberdade, mais os irrita ainda. ralmente bem acceite, estimulando

O chefe do governo, discursan- o brio partidario que tão galharda
do em Alcantara, ernquanto cá fó- mente valorisa o partido regene,

rador algarvio.
Logà qu':! a noticia d'e sta can

didatura foi officialmente conheci
da produziu-se entre 05 regenera­
dores d'esta provincia uma geral e

sincera impressão de agrado como

o testemunham os seguintes tele­
gramrnas enviados de diversas lo
calidades algarvias para o, mais
irnportantes diarios de informa­
ção da capital:
Villa neal de Santo An­

tonio. - Foi aqui muito bem
recebida a noticia de ser candida­
to á minoria d'este circulo, nas

proximas eleições geraes de depu­
tados, o sr, dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo, a "quem grande parte
dos nossos conterraneos vota sin­
cera sympathia e aHeiçoa3a dedi,
cação politica.

'

,

Por telegrammas hoje recebidos,
sabe se que é essa a unica ca'ndi
datura apoiada por todo o partido
regenerador da provincia de que
é prestigioso chefe o sr. co nmen­

dador Ferreira Netto.
N'esse sentido activam se já os

trabalhos preparatorios para as

eleições, sendo, porem, opinião ge,
ral que a apresentação do nome
do dr. Matheus Teixeira d'Azeve­
do corno candidato á minoria afas­
ta a ideia de qualquer lucta elei­
toral. pelos valiosos elçmentos que
o referdo candidato conta em to
da a provincia.

Diario de Noticias, de 6.

ra rugiam imprecações e ameaças,
teve já este rebate significative.
-Os republicanos estão a pedir

sabre policiai como pão para a

boca. Mas não lhes farei a venta-

ue. Percebo lhe as intenções.
Ora, q'Je o sr. João Franco per­

cebe as intenções dos republica-
nos, sabemos nós.

Mas o que nos parece é que essa

agi ração só desapparecerá, peran­
te um governo que corte a direito,
sem contemplações de especie al­

guma; administrando bem os di­

nheiros do povo.

Vinhos portuguezes
.; no estrangeiro

, O consul de Portugal em Mon­
tevideu acaba de obter do gover­
no da Republica Oriental do U ru­

guáy a necessaria auctorisação pa
ra a introducção de amostra de
vinhos portuguezes n'aquella cida
de e destinados a uma exposição
de productos do nosso paiz. E�ta
auctonsação foi concedida pelo
tempo de IZ mezes, findos os quaes
aquelles, productos teem de ser

reembarcados ou pagar os dIreitos
correspon jen tes.

O mostruario que o nosso en­

carregado da propJ.ganda commer­

cial na America do Sui vae ago­
ra expôr em Montevideu é o mes­

mo que esteve em exposição du­
rante quatro annos em Bt.lenos-Ay­
res.

Os resultados obtidos pelo con­

sul portuguez. ,devidos não só á

sua propaganda como tambem á
excellencia dos pr Jductos que cons­

tituem aquelle mostruario e ás fa­
cJidades que lhe concedeu o go­
verno argentino, traduzem-se n'um

importante augmento do nosso com-

mercia de exportação para aquella AleoutJm,-Com agrado de
florescente republica. quasi todos os nossos conterra

Dadas as circumstaneias favora- neos, soube se hoje n'esta villa
veis em que se inicia agora a pro- ser positiva a candidatura do sr.

paganda no Uruguay, é licito es- dr. Matheus Teixeira d'Azevedo á
perar que o commercio port'Jguez minoria d'este circulo eleitoral.
obtenha d'aquelle paiz um largo Sendo o dr. Matheus d'Azeve­
successo para os seus productos. do desde ha muitos annos, o unico

-_Do politico que par;a este concelho tem

CONTRIBUIÇÕES

I
conseguido alguns beneficias, so­
bretudo nos tempos em que os

Foi prorogado até fins de se- negocios politicos d'esta região
tembro o Braso para o pagamento eram dirigidos pelo saudoso prior
voluntario das contribuições ge· Antodio José Madeira de Freitas,
raes do estado. pode calcular-se o enthusiásmo com

Olhào. - Foi agrada velmente
recebida n'este concelho a noticia
de que o partido regenerador apre·
sentará pela minoria d'este circulo,
nas proximas eleições de deputa
dos, ° nome do sr. dr. Matheus
Teixeira d'AzeveJo, cuja influen­
cia politica é muito importante,
principalmente em Sotavento do,
Algarve.
/

Seculo, de 7.

Novidades, de 3.

Olhão. - Causou a melhor

impressão no partido regenerador
d'este concelho a noticia de que
será o sr. dr. Teixeira d'Azevedo
quem apresentará a sua ,can?ida"
tura a deputado pela rmnoria no

circulo eleitoral de Faro.
o Era effectivamente o Sf. dr. Ma
'theus Teixeira d'Azevedo quem
estava naturalmente indicado, não
só por ser o deputado regenerad�r
mais antigo dos ultimamente �lel­
tos por este' circulo, mas ainda

pela sua elevad'! posição e grande
influencia pol i rica em to jo o Al­

garve.
lriariode Noticias, de 8.

o HERAI..DO é o Jornal
algal'vl., mais bal'at., e de'

ui'alor eh'elllaçâo. ,

LUDOVICO DE MENEZES.
De visita ao illustre escriptor sr.

Francisco d'Abreu Marques, par­
tiu na quart� feira para Monchique
o nosso particular amig? e distIn­
cto publicista sr

..
Ludovlcc, de Me

nezes, que tenciona pas�ar tam­
bem alguns dias nas C�ldas de

Monchique.
--,"'�---

O sr, João dos Santos Casaca
foi nomeado encarregado da esta

ção de 4.a classe de Cachopo, sen­
do exonerado d'esse lagar o sr.

Sa:ltos S::tntinhos.
---

NOTICIAS MILITARES
Goza em Faro a licença que lhe

-foi concedida o capitã::> de infante­
ria 17 sr. J,lsé Nunes de Faria.
-Foi read,nittido ao serviço

activo o z.o, sargento de infanter;a
4 sr. Gonçalo J.!sus do Ca�mo.

-

-Vae ser presente á Junta o

capitão de infanteria 4 sr. Antonio
Martinho.
-Pediu Iicenca disciplinar o te­

nente de infanter;a4 sr. Pereira Luz.
-Tem licenca para residir alter­

nadamente en) Tavira e Faro o

capitão reformado sr. Ju�tino Fre­
derico Chrispim.
-Tem licença para residir em

Tavira o major medico reformado
dr. Jo�é Manoel Pitta Símões.
-Pediu para se matricular no

Instituto Industrial do Porto o z.o
sargento de infanteria 4 sr. Rodri­

gues Coelho.
-Pediu para ser nomeado che

fe de secção da policia ei vil de
Lourenço Marques o z. ° sargento
de infanteria 4 sr. Palermo de
Barros.

Vão ser supprimidos os vice-con­
sulados dos Estados Unidos do
Brazil estabelecidos em Villa Nov;¥
de Portimão e Tavira.

adaptou ás nossas instituições, á
nossa legislação e á n,ossa h�s�ona
-como muito bem dIZ o mimstro

de Portugal na Suissa, que
/

prefa­
cia a obra-o notavel manual de
Instruccão Civica com que Numa
Droz, celebre presidenre d'a quella
feliz republica, quiz, ensinar os

seus cornpatriotas, já tão -bons ci­

dadãos, a serem-n'o ainda melho­
res. Mas não se limitou a uma ada­

ptação, que é notabilissirna. ,A_inda
augmentou essa obra prodIgIOsa­
mente, expondo nas suas linhas
fundamentaes todo o quadro das

instituições portuguezas, como el­
Ias se encontram actlJalmente: e

procurando assim educar o POVQ
na exacta consciencia dos seus de­
veres e dos seu" direitos.
TI indade Coelno offerce o seu

novo livro ás gerações novas �e
Portugal, esperança di renovaçao
da patria pela educação e pela ins·

trucção, E a verd �de é que a es·

sas gerações, sempre generosas e

sempre enthusiasticas, nenhum ou­

tro livro póde hoje falar melhor ao
coração e ao espirito. Primeiro di­

rige-se-nos ao sentimento, com o

amor da patria, da familia e do
lar e:n que nascemos. Depois diz­
nos o que é a patr,a e os deveres­

que temos para com ella; descre­
ve as instimiç.óes que nos regem,
as regalias que nos dão e os vi :ios
que as podem deturpar, ensma­

nos a amar a o�de:n e as liberda­
des publicas, tanto individuaes e

collectivas, como civis e pol,ricas.
Espirito profundamente moder­

no, caminhando a IlPr de todas as

evoluções e conquistas do pensa­
mento humano, pugna pela J�-b.er­
dade a'esse mesmo pensamento,
pela liberdade de as�o.;iação e de
reunião, pela liberdade religiosa e

de ensino, pela liberdade de pala.'
vra e de imprensa. E' a apologia
das leis liberaes e a condemnacão
das que podem signifi:ar gualq�er
atrazo ment,,!.
Sobre este grande merito, tem

ainda o Manual pOli.tico outro não
menor: o de ser esçripto em uma

linguagem clara e simples, encan­
tadoramente nacional e vernacula,
cm que Trindade Coelho se Jl)9s-

, ,/



------------------------------------------------------------------------------.--------------

cisco Lima e familia, Francisco Fo-
gaça e familia, Luiz Ramalho,

Estou quasi de abalada para o Antonio do Carmo Provisorio, a

meu Alerntejo, depois de ter cum, esposa do sr. Antonio José Se­

prido n'estas thermas tão deliciosas queira, etc. etc.
pela benificencia d'estas aguas, �e resto, só lhe direi que estes

pela pureza d'este ar tonificante e ultimos dias aqui o calor é torrifi­
tão desconsola ras pelo apouca- cante. No salão, de tarde e á noi­
do das distraccões e. . .

te tem-se feito canto e muzica e

Ahl Eu não 'quero que me apo- dançado com entrain, Quanto a

dem de confesso praguejador. Tan sahir se d'este '·am-ram ... não ha
to mais que eu tenho pelo seu Al- meio. Nem excursões á Foya, nem
garve, sr. redactor, uma fanatica pic-nics. Findo aqui.' O calor é

admiração, voto lhe uma sincera muito, tanto que o servo do salão
estima, Mas eu tenho-Deus quei- nem á mão de Deus Padre quer
ra que para o annal-que voltar usar ... colete. E' mui to afrontado,
aqui e, francamente, desde já faço o rapaz!
votos para que os passeios dos, Fortunato Dias.

aquistas sejam mais animados. mais -__ '

nos enlevem pelas comodidades, INCENDIO
tanto como nos enleva a poesia Hontem, pelas 2 horas da ma-
que a natureza, a plenas mãos. drugada, manifesrouse incendio
por aqui espargiu. Eu quererei n'urna casa terrea com estabeleci­
voltar ao Paraizo e topar lá, como mento, na rua das Cruzes, pro-
em tempos idos, com os pittores- priedade do sr. Antonio do Sacra
cos bancos de sobreiro onde me menta Costa. Estava segura em

possa recostar, embevecido, ou- 2:320.'1POOO réis. devendo acabar o
vindo a musica linda da aguia ser-

S seguro em 12 do corrente.
peuteante. im, n'esra estancia, se Comparecen no local eSaloaçõo
a natureza frisa a sua prodigalida- b
de, a mão do homem, a Arte, tor-

'Pu tica que conseguiu evitar o, alas,
tramento do fogo, não podendo,

nau se avara, em contraste de las- davi
,

Q'
to avia, salvar nada do predio ar-

timar. uere rei galgar a escada- dido,
ria até ao Tanque Novo, ancioso __

por sorver a ambrosia da Fonte CONCERTO
dos Amores e tambem repimpar- No 'jardim d'esta cidade toca na
me n'um d'esses mesmo toscos proxima 4.a feira, 15 do corrente,bancos ... que este anno lá não das 8 ás IO da noite, a philarmo-encontrei, para repouso contem, nica t.." de Janeiro (Limpinhos).
plativo. Quererei voltar a um dos La PARTE
braços do salão onde se mala o S I

'

U
,_

d" F. '

- « a ve mao), or lOano- a-

tempo Jogando o bridqe, o solo e o '1" Th I' h
-

L'
'd' h

_

d di le;« a Ia», ' symp onia - eite:
corn an o e nao ler e izer para L' it d It C d

'

comigo que em minha aldeia na
« UCla», SUI ' e wa -:- ar oso;

. '_ � «Caramello», pot-pourn-Chueca;sociedade recreativa, se nao veem S ilh
-

h h I
b 'h d

-
-

b
«evI a s , cancao espan oa-

anqum as e Jogos tao po re-
Esjlava.

' -

mente enfarpeladas de desbotado
e nodoso panno. Eu quererei que
no anoo proximo o Central mude
as horas de refeicão demasiado
tardias para quem está em trata­

mento, não obrigando os hospedes
a levarem á mesa, de tarde, o
tempo que deviam espairecer pela
Mata, pelo Paraizo, pelo Tanque
Novo, ere. etc, Finalmente quere,
rei que o sr. Vargas, que trocou

pela olaria a paixão do canto, te­

nha mais sellos ::í venda, como ,é
de sua restricta obngação e menos

bilhinhas, o que é uma devoção­
visto que no viver mundano as

obrigações devem sempre levar a

palma .. , ás devoções!

Caldas de Monchiquetra sempre o prosador admiravel
de Os meus am01-es-esse livro que
tão profunda influencia exerceu

nas modernas gerações Iitterarias,
Depois dos seus folhetos para o

povo, a Parabola dos Sete Vimes,
Remedia contra a Usura e Pão Nas

so, espalhados aos milhares por to­
do o paiz, Trindade Coelho só po­
deria escrever a obra magistral que
é o Manual p otuico do cidadão por­
tuquez,
E' um livro que honra o seu

auctor e honra a littera tuta nacto­

nal.
Ribeiro de Carca lho.

LYCEU DE FARO
Do illustre corpo docente do Ly­

ceu de Faro recebemos a seguinte
carta a que damos publicid ade:

Sr. redactar.

Quando os signatarios professo­
res em effecti vo serviço no lyceu
de Faro, com exclusão do profes­
sor Luiz Sepulveda Pimentel Mas­

carenhas, enviaram ao 'Diario a

intimação para que o auctor d'uma

correspondencia, que os ofíendra,
declarasse o seu nome, julgaram
ter de defrontar se com alquem,
Vendo que o auctor d'essa cor­

respondencia e de outras que se

seguiram, sem o Diario ter publi­
cado a intimação, era um tal P.
Nogueira, resolveram desprezar
por completo esses artigos, entre­
gando o seu auctor a mais uma

das muitas execuções que a opi­
nião publica lhe tem feito,
Faro, 6 de agosto de Igoõ.
lose 'Antonio Vasco Mascarenhas,

João Rodrigues Aragão, Joaquim Men­
des Cabeçadas, Carlos Augusta Lys­
ter Franco, Manoel Alitonio Rosa,
Francisco Antonio Honorato de Souza

Vaz, João José Peres Ponce y San­

ches, José Victorino de Sande Lemos,
João Candido de Novaes e Sousa.

O brilhante diario da capital O
Dia, no seu numero de segunda
feira, refere-se com palavras de

justó louvor ao excellente artigo
de Ludovico de Menezes, Origem
da Vida, publicado no ultimo' nu­
mero do nosso jornal.
---

LYSTER FRANCO
Tem sido muito felecitado pela

sua energica e desassombrada atti­
tude na questão travada a proposito
d'urnas correspondencras em que
injusta e malevolamente é aoreciado
o illustre e considerado corpo do,
cente do lyceu de Faro, o nosso

muito presado amigo e distincto
camarada de redaccão sr. Lyster
Franco.

•

Inslrucrào publica
A sr." D. Feliciana da Encarna­

ção Castanho Rib�iro, professora
official de Odeleite, apresentou es'

te anno a exame seis alumnos de
1.0 grau e tres do 2.0, que obtive,
ram as classificacõt:s adiante indi·
cadas: 1.0 grau-Catharina do Car
mo Cavaco, sU,fficlente; Guilhermi­
na da Conceição Santos, Bom;
M�noel da Conceição Alberto, suf­
fiCiente; José Joaquim Alberto,
bom; Henrique de Brito, bom: Jo­
sé Francisco d'Horta, bom; 2,"
gratt-Amandio Estevão, approvél
do: Antonio Rodrigues Merca, ap­
provado, Armando Vicente Gomes
Cardoso, approvado.
No anno passado a mesma pro­

fessora habilitou tres alumnos do
'l.O grau e um do 2.° que ficaram
todos approvados.
N'um meio corno O.:!eleite, cuja

freguencia á escola é em media de
18 alumnos, segundo nos consta,
são muito para louvar os esforços
da digna professora, a quem felici,
tamos pelo resultado obtido.

, , *

Faz exame de adm issão á esca·

la de habilitação para o magisterio
primaria de Faro, ficando approva­
do, a menina D. Anna lVIaria d'As

sumpcção Castanho, filha do falle­
cido João Baptista Castanho, d'es­
ta cidade.
---------

TRESPASSE
Trespassa-se uma loja de roupas

com algumas ferragells, drogas e

merceal'las, em boas condições quem
pretender dirija se a seu dono, rua

nova granue, n.o U e,16, Tavira.
(5'1'6)

"

2.a PARTE

«El Anillo de Ftierro », sympho
nia=-Marqués; «A noiva do pn­
mo». walrz=-Valente; _

«Adeus a

Lisboa), ordinaria-Mattos.
---

PESCARIAS
O sr, ministro da marinha au-

ctorisou que se contituisse uma

sociedade sob a firma Antonio do
Carmo Provisorio �& C.", destinada
a explorar o local Leiæõo da Fra­

gata, situado em Portimão, para
a pesca da sardinha por meio de
uma armação á valenciana.
-Foi approv ada a transferencia

do usofructo do local Carvoeiro. no
districto maritima de Portimão,
para a sociedade ,que de futuro
girará sob a firms J. A. Judice,
Fialho & C.», sociedade de que faz

parte o sr. Manoel Antonio Soa­
r es a quem tinha sido a Ijudicado
o referido local, destinado á expia
ração da pesca de sardinha por
meio de um 1 armado fixa á va-

lenciana.
•

A frequencia d'estas thermas é
de toda a conveniencia para o Al­

garve que augrnente e só pode au,

gmentar se houver boa vontade
em a atrahir , .. até mesmo com

pequeninos nadas que todavia mui­
to valem, aqui onde todos vêem
tratar da saL!de e amenisar a vida,
distrahindo o espirito todo o anno

preoccupado nos aflazeres casei­
ros. Que attente bem n'isto quem
de direito cumpre zelar por estas

thermas tão delici03as pela beni,
ficencia d' estas aguas, pela pure­
za d'este ar tonificante.
Oxalá assim succeda. Que a

opinião publica tanto vale que o

sr. João Fraoco anda com ella ha
dois meies em aturado derriçol

SOMATOSE
Estimula fortemente o appetite
--�

POETAS

FILHO
Ao Julio de Lemos, o delicioso

contista das • Campesinas ••

Tambem ru vi assim Cugir-me a estrella qu'rida,
Tambem senti no peito a punhalada ingente
Da desventura-um mar de magua incandescente
E vi vazio o berço e vi vazia a vida •••

Cborei? Nem sei ao certo, A luz amortecida
Que se extingue no vacue onde palpita e sente
Traz a treva do espaço, a solidão dormonte,
Em que a vida é um sonhe e a morte é outra vidal

Bem vês que a tua magua Coi a minba magua
A tua dôr a minha. E os olbos razos de agua
Beíjeí.por muita vez á entristecida mãe,

Por isso te comprehendc e sinto a dõr vencer-te

A magua é uma visão. Só pode cemprebender-te
Quem Iôr pae como eu Cui e como tu tambcml •••

Oscar de Pratt.
�81<-

RESPOSTA A TOLSTOI
Não póde o homem saber,
Por mais sabio e mais esperto,
O justo momento certo

Em que terá de morrer.

Porque essa Força ignoráda,
Emquanto á lucta da vida;
Nem .avisa da chegáda
Nem consulta na partida.

Ao contrario, no marulhar
Do «apparecerj e «extinguir»
Quem ouereria chegar?
Quem quereria partir?

E, fór a de bases raes,
Da «illusâo» que d'ellas vem,
Não tinha o mundo ninguem;
Ou gente teria, a mais.

Por isso. na vaga immensa,
D'esta nossa humana sorte,
Não ha olhos á nascença,
Nem previsão para a morte.

E é nota que todos férem
Que, com respeito ao «viver»,
Com mais dôr de que prazer,
Ioda assim, todos o querem ..

o que é a vida?-Um sulco estreito
De cruel iniquidade,
Onde se entra contrafeito
E não se sáe de vontad'e!

Lagos, julho de Ig06.

Salazar Moscaza.

il

Eleirõ�s
Até que emfim, após um large)

periodo de mysterioso silencio, os

jornaes d'esta manhã nos trouxe­

ram os nomes dos deputados que
Volto a apresentarosmcus adeu- 3 Concentração L1bRfai apresenta

ses séludosos aos que debandam por esta provincia e que são os

para penates e os cumprimentos srs. conselheiro JOã0 Franco, dr.
de boas vindas aos que chegam. João de Mattos, José Zuzarte de

Já retiraram: D. Helena Reis Mo Figueireào Mascarenhas, José Tei­
desto e suas gentis filhas, D, Fran- xeira Gomes e Frederico Rdmires,
cisca Costa e l'ilhas, Cavaco Aguas, Estamos certos que esta lista pro
e'posa e filho, D. Rachel Carnei- vacará varias descontentamentos

neiro, D, Mdria Lopes, as gentis pois que a inclusão do nome do
filhas do dr. Virgilio Inglez, o sr. sr. presidente do c')ncelho, '3endJ
Mascarenhas Gregorio e esposa, ,penhorante para a provincia, não

dr. M,agalhães Barros e espo::a, compensa ainda assim a ausencia
Antonio de Magalbães Barros, D. dos nomes do sr_ dr. João Lucia

Vlari,anna Ave,lar, Antonio Teixei, e ,Carlos Fuzzeta, dois novos po­
ra Bicker e e�pos�a, �', Constança, Iliticos

de quem muito ba a espe­
D, Augusta e .o. Chnsttna Furtado, rar e que o Algarve tinha muito
Gozo AmanCIO e esposa, dr. Anto- desejo em ter como representan­
nia Judice Cabral, etc, tes. Demais, ambos teem n'esta

Chegaram recentemente: dr. Gas- provincia a sua força politica, para
par Vasconcellos, escrivão-notario o cODsegu:mento da qual t<;em tra­

Guerreiro, Francisco José Pinto e balhado com excepcional denodo,
�sposa, Luciano Soares. Jacintho sendo por isso de admirar que fas

Parreira e filhinha, Manoel Tei- sem substituidos na representação
xeira Gomes, o eximia burilador do Algarve por quem d'esta pro
do A,gosto Azul, Augusto Cesar vinda só tern... a naturalidade.
Baião e esposa, Farrajota e esposa, Alem dos deputados por esta

Joaquim Pantoja e familia, D, provincia, que já mencionamos,

Ephygenia Leotte, Morales e fa- são tambem candtdatos o� srs. rna­

milia, LUlz FIalho d'Alvellos e es- jor José Ortigão, por Angra; dr.

posa, João Carlos Leiria, viuva João Lucia, por Arganil; dr. Car

Pantoja e filha D. Benta.
,

los Fuzzeta, por Bej�; major Gar-

Espera-se em breve o sr. Fran-' cia Guerreiro, pela Horta.

f'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

O OCCIDENTE

Mais um explendido n.o é o 992
d'O Occidente, esta verdadeira· illus·
tração dos successos, que os vae re­

gislando com a gravura e a escrita.
Este n.o apresenla qualro lindas gra­
vuras das festas da Rainha Santa,
em Coimbra, e uma pagina profusa­
mente illustrada com reproduções
da exposiç�o d'arte decorativa da
Escola �ivre das Artes do Desenho,
de Coimbra; retrato do general Du­
mingues Lopes presidente do con­

selho do novo governo hespanhol;
A revolução do Estadu de MallO

Grosso. retrato do eoronel Anlonio
Paes de Barros, presidente de Esla

do, e retrato do coronel Ponce, che­
fe dos revoltosos; retrato do capitão
Dreyfus; Rea! Gymnasio Club, ó pro­
fessor Awata e os alumnos premea­
dos II as provas aonuaes de educa­

ção phi"ica, ele.

Collaboração litteraria de D. João
da Cafll�ra, Manuel de �1acedo, An­
lonil) A. O. Machado, D. Francisco
de Nl1fonha, etc.

O Occidente assigna-se em todo o

lempo e custa apenas 1)00 réis ca da
trimestre.

O INSTITUTO

E' correspondenle a julho o uiri
mo Humero publicado d'esta cOllsi­
derada revista scientifica d litteraria
qne Re publica em Coimbra_ Summa,
rin: HistOria da beneficencia publica
em Portugal, de Viclor Ribeiro. A
'alliança iugleza, de Affonso Ferrei,
ra; O prublema da Melificação clo di
reito civil, de' Luiz Gonçalves; OS

REVISTA BUROCRATICA

Re¡;ebemos os tres primeiros uu­

merus d'esta nova revista, orgão dos
interesses de todo o funccionali&mo

publico do paiz e de que é director o
conhecido puhlícista juridico sr. dr.
Edmundo Gurjão. Como o seu titnlo
indica esta nova revista é Ioda de­
dicada aos assumptos da burocracia,
inserindo tambem varias disposições
legislativas. O gerente é o SI\ Garcia
Pastor, rua do conselheiro Arantes
Pedroso, 2õ·Lisboa.

SAUDE PUBLICA

A Sociedade de Saneamento Asepti.
co, de Lisboa, acaba de publicar uma
pequena dessertação intitulada Em
favor da saude publica e quê nos

elucida profíctentemente sobre as

vantagens e utilidade dos systemas
biologicos na depuração das aguas.
de esgoto. A referida dissertação in­
sere diversas gravuras explicaüvas
que mais valorisam o auctorisado a

proveítoso lrabalho. '

Agradecemos o exemplar que nos

fol enderessado.

BANQUEIRO mI DE SECULO

E' este o titulo do XVII tomo do
sensacloual romance Os ultimas es­

candalas de Parts que Dubut de La­
forest escreveu. e que tanta voga te­

ve na capital franceza. A traducção
é dos srs. Cabral de Quadros e Me­
trass Campos e a edição, muito per­
feita, é da conhecida casa A Edito, a
a quem a nossa liueratura deve as­

signalados serviços.

NECROLOGIA
Falleceu n'esta cidade o artista

pintor sr. João Guimarães, sendo
muito sentida a sua perda.
-Em Villa Real de Santo Anto­

nio falleceu na quarta-feira a sr.
a

D_ Maria del Carmen Gomes San­
ches, irmã muito .estremecida dós
nossos esrimaveis amigos srs, Al­
fonso Gomes Sanches e Francisco
Gomes Sanches, a quem enviamos
sinceras condolencias.

FESTA DE SANTA LUZIA
Realisa-se amanhã, domingo a

vigilia de Santa Luzia. Assiste á
festa de egreja e arraial a phylar­
monica dos Limpmboe.

�OTlClAS PESSOAES

Fazem annos:

Amanhã. 12-D, Dores Falcão Ponce;

Quarta, 15-José Joaquim Pires Soares,

Quinta, 16-dr, José Frederico Cortes de Me-

nezes, Arthur Baptista Gaivão, Luiz Cumano de

Bivar, dr. Adolpho Portella, João Saraiva,

Sexta, t 7--Conselheito José Vaz Guerreiro
Judice Ahoim,

'

Sahbad6, 18-0, Maria da C(lnceição Pere8

Rodrigues, D, Maria Manoela Sancbes Inglez, D,

Clara Rapozo

Na segunda feira partiu para a capital o sr_

dr, José Victor Xa tier da Silva,

:k

Acompanhada de seus filhos encontra-se n'esta

cidade a sr,a D, Maria da Encarnação MeLieiros
Antunes,

:!(

Partiu para Lagos na quarta-feira o sr, capi­
tão Francisco Diniz Alfonso Rollo,

1(

Regressou Lias Caldas de Monchique a S, Braz

d'Alport<l o rev, José Pedro Inglez,
*-

Ácompanhado de sua familia eneontl'a-Se em

S, Braz d'Alportel,.a mudança d'ares, o sr, Joa­

'qu:m lIlendes Cabeçddas, tenente de infanteria �

*-

Em gózo de 50 dias de licença está n'es!a

cidade, com sua esposB, o sr, Manoel Luiz Ba­

ptista Ma rçll.l.

Está em Agueda o sr, dr, João Duarte Se­

reno, juiz d'esta comarca,

*-

Acompanhado de sua esposa encontra-se n'es­

ta cidade o sr, João de Vasconcellos,

*-

Regressou d'Entl'c Rios a J,ishoa o sr, dr­
-

Matheus Teixeira d'Azevedo,

*-

Chegou boje de Lishoa a esta cidade

capitão Aguas,
o Sf.

Acompanhado de sua esposa e de seu cu­

nhado Alfredo Teixeira d'Alevedo. esta na.

prai'l de Ancora, onde tenciona passar algum
tempo, o sr, dr, José Maria de Magalhães Pinto

Ribeiro, delegado do procurador regio em Bar­
cellos,

,I:.

Encontra-se no Eotrocamento em digressão
v611atoria o sr, dr, JoslÍ Francisco Teixeira d'A­

zevedo,

:!(
Na, quinta feira para Li¡,boa o sr, José do

Carmo Figueiredo.



.

GRANDE CASO ACONTECIDO

¥�nhª suave d'agostol .. ·f.

No ar, de leve, perpassa
Uni ventó mau de desgraça
A duas almas impôsto.
.:. ,

..

.

Se a .vida é vento que passa
Entre prazer e desgôsto! ...

N a "torre velha da' Sé
'Deram oito badaladas
Tãó .tristes, tão compassadas,
Que alguem as sentiu até

No.coração, marteladas.

'Qu� presagio ou quer que é
T"lfOu ás gentes a fé

,

E as traz assim, assustadas?

Don Genio -!.!m heroe da peça­
Mqra na rua Rasquinho;
Mal .ouve as horas, começa
D'enfsrpelar muito á pressa
.Seu unctuoso corpinho.
Depois, a sotaina pósta,
No rosto um riso innocente, ,

Elle ahi vae, a quem gosta,
Dizer mal de 'toda a gente
Emquanto o medo o não prósta

Mas ai! Ao sahir á rua

Depara com Dona Morte,
E logo sua e tresúa
Ao vêr a bengala torte
Que a parca arrasta na rua.

Dona Marie á uma hora
Que andava ali de passeio.
Jornal no bolso de fóra,
Bengala no braço, creio.

Don' Genio, pelos jornaes
Chamara-lhe um nome feio ...
Dona Morte achou de mais
E comprou um dos jornaes
Só para rasgal-o em cheio
Nas ventas sacerdotaes.

Eis porque a Morte, oh! mortaes
Andava ali de passeio.

Logo que o Genio surgiu,
-A Morte, jornal em punho,
Esta phrase despediu:
-Aqui este gatafunho,
Oh! Genio, quem redigiu?

O Genio tremeu, tossiu .••
Depois, amavel e lésto
A' �ona Morte sorriu
N'um beatifico gésto.
E sorrindo, retorquiu:
-Dona Morte de min:h'atma,
Filha das minhas entranhas .••

,

-:-Deixa-te lá de patranhas.
Já .não me servem de calma
Tuas santisl>imas rrianhas
Capazes d'enganar Christo
E agora, ou tareia apanhas
�u dizes quem 'screveu i'sto.

Algu¡;s minutos depois
De palestra nada amena

Engalfinharam-se os doi,s
Numa refrega pequena
Em que a Mortll, no prosCctnlb ..

Tirou o ba!'rêtc ao Genü)'
E este, por sua sorte,
Tirou a bengala á Morte'.

Alguem os ouviu á faHa
Depoi�, em voz de falsête,.
Um a pedir a bengala,
Outro a pedir o barrete.

-Vá se d'aqui, seu marôtb.,. �

A sua prosa ejacula
-Como d}um cano d'esgoto"
-Essas palavras engut,a
Qu então, minha Magdala
Dou lhe cabo do gasnête ..•
-Passe p'ra cá a ben�ala.
-Passe p'ra cá o barrête.

-As tua� opiniões
São falsas como uma nota

Falsa de cinco tostões.
-Vae te d'aqui, meu janóta�
Teus monos, oh salmonete
Nenhum borrador .eguála.
-Passa pra cá o barrete,
_Passa pra cá a bengala.

-Apesar de teus entônos
Por toda a parte direi '

Que só és um pinta manns ...

-Muito pouco te cheguei,
Tua bocca não se calla
Sem mordaça, oh! malandrête
- p ¿�ssa pra cá a bengala,
-Passa pra cá o barrete.

-D'outros assumptos á mingua
. A tua lingua devassa
Só serve para a má lingua
-Olhem a Morte. .. que graça!
E' mesmo um píntalegrête
Que a idiotia evassala . .•

-P¡¡ssa pra.cá o barrête
-Passa pra ceá -a bengala.

N'este pequeno joguête
De linguas ... de muita falla ...
Ficou Genio sem barrête
E a Morte sem a bengala.

JOÃo TRISTE

A PROVINCIA
Albufeira

Foi concedida licença de 30 dias
ao sr. dr. Diogo de Merlo Leotte,
juiz de direito no 2' distincto cri­
minal do Porto.

Faro

No domingo ultimo regressou
das Caldas .da Rainha" com sua

esposa, o sr, .conselheiro Judice
Aboim,
-Para Lisboa partiu no mesmo

dia a sr,a, .condessa .do Cabo de
Santa Maria.
--Partiu para Lisboa no dia 6 o

ar, Abrahão Sabath.
-Na terça feira partiu para o

norte, onde, vae gozar alguns me-'
zes de licença, o juiz de direito
d'esta corparea. sr. Domingos de
Abreu. Na gare estavàm a despe­
dirse do digno magistrado o sr.

commendador Ferreira _ Netto, to­
do o pessoal de justiça e muitos
dos seus amigos pessoaes.
-Para as Caldas da Rainha se­

guiu no dia 7 o sr. Francisco Guer­
reiro .Afíonso.
-Na terça-feira vieram a esta

cidade os srs. dr. Feio e Joaquim
Mascarenhas Pacheco, de Monchi­
que e dr. Queiroz, de Lagos,
-No dia S regressou de Lisboa

o sr. Modesto Gomes Reys.
-Pelo sr. José Chrispim de

Sousa foi pedida em casamento
. para seu filho sr. Alvaro Chrispim
de Sousa a sr. D. Maria Christina
Rolão, filha prendada do sr. Jose­
freda Christina Rolão, d'esta cida�
de.
-Chegou da capital na segun­

da feir"l o sr. Mario Bonança.
-Regressou no dia 2 o sr. dr.

José Emygdio da Conceição Flo­
res.

-Esteve aqui alguns dias e re­

gressou já a Silves o sr. Frederico
de Castro,
-Ao 2.0 tenente da &rmada sr.

Lopo Vaz Sampaio e Mello foi con
cedida licença de 60 dias para ser

gozada no estrangeiro.
-Regressou hOle, sabbado, dás

Ft>lgueiras o notario sr. Antonio
Neves.
:;--Regressaram hontem das C:;¡l­

das de Monchique, com suas es­

posas, os srs. FranCISco José Pin
to ,e Francisco José Pinto Junior.

Fuzeta

Chegou aqui e logo tomou pos­
se do logar de delegado maritimo
o guarda-marinha auxiliar sr. Fran­
cisco Antonio Pires, retiran'do no

mesmo dia para a capital o 2' te­
nente naval sr. Joaquim Soares
que exercia aquelle cargo.

Lagoa
A gozo de ferias chegou aqui o

estudante da Universidade sr. Vir­
gilio Negrão Callado, filho do
administrador do concelho sr. Jo·
sé :Martins Rocha Callado.

Lagos
Vão em regular estado de adiano

tamento as obras do molbe-caes
d'este porto, adjudicados ao sr.

Tangarrinha.
-Suicidou-se o aguadeiro sr.

José Francisco.
-O conselho superior de obras

publicas vae brevemente ernittir

parecer sobre o projecto e respec,
tlVO orçamento das obras para ins
tallacões de uma escola de dese­
nho industriál n'esta cidade.

Loulé
No proximo domingo deve ter

logar no 'Theatro Louletano um con­

certo pela philarmonica Artistas de
Minu'va. O programna é o segum­
te: Hymno da Sociedade, de Pires;

e HiERA'LOO
-o.:;f. \;.

o oendedo« de passaros, -de Ze�ler;
Mazurka obrigada a bombardino,

- de Moraes; Rap'sodia de cantos po­
pulares do porto, de Moraes; Las
Mujeres, de

¡

Carbaj al; Ensenanse Li­
bre, de Jimenez; Hymno.
-..Aco.rnpanhado de sua familia

partiu iara a Luz de Lagos o sr.

dr. Forjaz de Sampaio. ., ,

. =--Partiu para Condeixa o sr.

dr. Simões Alegre.
'

-Em gozo de 30 dias de -Iicen­
ça partiu para Gouveia, com sua

esposa, o sr. dr. Joaquim Bernar­
do de Sousa Oliveira.

, -:-Acompanhado de
.
sqA, esposa

está aqui o st. João Martins Men
donça. de Vendas Novas.

Olhão
.

Teve licença de 30 dias o sr.

Viriato Antonio Guerreiro, sub-ins­
pector da alfandega de Lisboa di,

rigindo a delegação d' esta villa.
-Tem estado bastante doente o

st. José Mar!a; L}udovice', escrivão
de fasenda d'este concelho.
-Acompanhado .de sua familia

chegou a esta villa, onde fixa resi­
deucia, o medico sr. Gaivão de
Mello que desde ha tempos se en­

contrava em S. Braz d'Alportel.
Portimão

Regressou das Caldas de Fel­
gueira o sr. dr. Ernesto Cabrita.

Silves
Afim de passarem a estação cal­

mosa na sua quinta de Mata Mou­
ros partiram para Lisboa os srs.

condes de Silves. .

-Acompanhado de sua mãe

partiu para Ferragudo onde vae

prssar a temporada da banhos o

distincto agroncrno sr. Pedro Ju­
dice.
-El>tá melhor dos seus padeci­

mentos o sr. dr. Francisco Vieira.

Villa Real

Chegou aqui o sr. Gregorio Do

mingos Rapozo.
.

-Na quarta feira partiu para
Lisboa o major sr. José Ortigão.
-CO'll sua familia retirou para

Lisboa o sr. Henry Wnyttoyne,
empregado da companhia do cabo
submarino.

.

-

'

_--

üarta de Loulé
A politica d'este concelho atra­

vessa um periodo da mais accen­

tuada paralysia. Ninguem dá no·

tÍcia dos seus endiabrados planos,
nem das. suas encarniçadas luc�
tas ...

'

Como dama revelhada,
acolhida ao seu leito de doenca a

solver as contas d'um passado'tUl'­
bulento e irriquieto, em que houve
um consumo de forças e um des­

predicio de 'energias, a politica neni
se move da posição que -tomou.

No seu rosto captivante d'ou·
tr'ora, em que laivos de b:lleza e

de sedução punham no espirito o

enthuslasmo qua�i .Iouco, �ó ho­
je se distinguem esgares e figuras
deprimentes de repellente velha,
que transformam e definham por
completo todo esse arroubamento.
Mesmo agora, a dois dias d'elei­
ções (pode se assim diser) no op­
portunismo que o periodo eleitoral
f0rnece sempre aos manejos da
politica, ella teima em conservar·

se n 'uma grande apathia.
.

O partIdo regeneradôr, forte, na
sua enorme importancia aquieta·se
á espera do dia desenove, no vehe­
mente e justo de5ejo d'aureolar
com a sua votacão o nome honra­
do e venerando' que é o do candi­
d'lto regeneradôr da mimoria-o
sr. dr. Matheus Teixeira d'Azeve·
do.
O partido progressista muito al­

quebrado e pequeno, na especula·
ção gananciosa do seu avaro ch�fe,
espreita o momento propíci,o em

que Jogará cartada. E o partido
franquista, o representante autnen·
tico do sr. presidente de concelho,
passeia de braço dado com o sr.

administrador do concelho e os re­

gedores, tam bern n'uma profunda
melancholia. Organisou, é verda

de, ha bem pouco tempo ainda o

seu centro; mas foi no meio da in
dlfferenca e com uma assistencia
tão minguada que nem conseguiu
obter representação de todas as

freguezias do concelho.
Como vinha, pois, a diser a po­

litica louletana está no mais com­

pleto descanso. - Quem recorde
esses tempos bellciosos em que o

pó-da intriga e a.metralha da per­
seguição escandeciam os cerebros
dos srs, politicos, quem avive na

memoria esses torneios em que os

gumes dos cacêtes e os ferrados
dos p,aus cortavam cerçe todos os

dias questões politicas, notará cer­

tarnente .rodo. o queetismo .. que a

poJitiça hoje atravessa, '

E verdade, verdade, acho uma

transforrnação racional essa, que
dará expansão ao progresso d'esta
villa tão abandonada de todos e

tão importante por-si.
Que de utilidade e vantagem

para um centro como Loulé, se

todos se irmanassem n'um mesmo

ideial digno e alevantado, pugnan­
do pela conquista de melhorias-lo­
caes já pelo lado moral já pele
material!?

1Ó_1IllI�""--

Arlllçies �'atl.
Peixe vendido na lota de. Villa
'Real na semana de 2 a 8 de

, agosto de 1906:
Abobara -44 atuns, 2 atuarros,

26 I.'!b666 -réis. ,

Medo das Cascas-e-rooa atuns..
2 atuarros, 12 albacoras, réis
5:202.'f!>252.

-

Barril- 1356 atuns, 134 atuar­

ros, 19 albacoras. 7:812.'f!>662 réis.
Livramento=Bêo atuns, 19 atuar-:

ros, 79 albacoras, 5:527.'f!>330 réis
Bias-78 atuns, 42I.'f!>498 réis.
Caho de Santa Maria: 64 atuns,

368.'f!>333 réis.
Total: 3:426' atuns, 1'57 atuarros,

] 10 corvinas, 19: 5g3.'f!>73 Iréis.

A pessoa que escreve a

seguinte carta e que

agqra . gosa exeellente

sande, tendo por completo M
vencido a, debil idade que a �

�
�
I�
�,

apoquentara durante a [uven-

tude, relata uma historia que

vos intereæará,

"No desespero de 19 annos passados
sob a influencia perniciosa do rachitismo,
eu vi finalmente raiar na minha vida a

luz da esperança, graças á Emulsão de
Scott que maravilhosamente me recens­

titui a saude abalada, n'um prano de

tempo ,relativamente curto. Infeliz­
mente silo bem conhecidos os estragos
produzidos no nosso corpo pela doença
que me lIubjugou, para que eu exponha
aqui todo o horror do meu-estndo d'então,
que foi o rachitismo, nas suas ultimas e

maiores manifestações, Pois hoje, de­
vido á Emulsão de Scott, nenhuns vesti­
gios restam do meu passado, gosando em

compensação uma sa�de invejave!.
RUTH WALTER DA FONSECA

VASCONCELLOS."

A muita gente interessara o

triumpho alcançado em tão

grandes difficuldades. Jovel1:s
d'ambos os sexos não deixarão

de reconhecer o valor da

Emulsão de Scott nos seus

proprios casos. Ella é feita
de oleo de figado de bacalhau

norueguez, contendo hypo­
phosphi.tos tonicos de Cal e

Soda, pelo processo original de
Scott, qU'e o torna digerivel.
agradavel ao paladar e tripla­
mentenutritivo. Vêde opesca­
dor com um grande bacalhau

as costas, e rejeitae todas as

outras marcas.

Uma amostra de

prova sera enviada

a quem a .peça aos

Snrs. James Cassels
& Cia., Succs., Rua
doMousinho da Sil­

veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200

reisem sellosdecor.

reio para franquia
e mencionando este

jornal.

Exigir sempre a

Emulsão com esta

marca-o homen
do peixe - que
significá o pro-

cesso Scott I

NOTA: ApQltlar do Imposto deSello
de 50 reis por cada frasco, o preço da
Emulsão de Scott continua a ser o

mesmo de antes, a saber: 500 reis
meio frasco e 900 reis frasco grande.

MEflCAOa Of E EN,lROS'
Preço dos genet·os abaixo designados

durante ti semana finda I

Trigo..... '. . • • • • 600 14 r .'

Milho de sequeiro, Soo 18 •

Centeio ... , •• , • '. ,440 14 litros ,

f
Cevada •.•..•. -

•.

Ave:a ' .

'

.

Chícharos ..•••••
Favas •.••.•• � .•

Feijão branco •••.

Feijão raiado ••••

João Fernandes Cruz, vereador
servindo de presidente da Camara,
Municipal de Tavira.

'

. EM conformidade com o que
deterrnina o art. 43 do De­

creta eleitoral de 8 de agoste de

Igal. faço saber: .'

Que, por Decreto de 4 de julho
ultimo, . ppbliéad9 no «Diario, do
Governo» n." 147 de 5 do mesmo

mez, são convocadas as assem­
bleas eleitoraes para o dia Ig do
corrente mez, a fim de elegerem,
os deputados ás Côrtes em con­
formidade do art. 41 do mesmo­

Decreto e mappa a elle annexo,
devendo ter logar a eleição de de­

putados peló 'circulo n." 22, pelas
g horas da manhã d'aquelle dia,
nas quatro assembléas primarias
d'este concelho, a saber:
A. La-na Egreja pa�ochial d�

freguezia de Santa Muna, consti­
tuida peles eleitores d'esta fregué­
zia:
À 2.a-na Egreja parochial da

freguesia de São Thiago, consti­
tuida pelos eleitores d'esta fregué­
zia e dos da Conceição, dçvendo
começar a fazer-se a chamada por
esta ultima freguezia;
A 3.3-na Egreja parochial da

freguezia- da Luz, constituida pelos
eleitores d'esta freguezia e dos da
de Santo Estevão, devendo a cha­
mada começar pelos eleitores d'es­
ta freguezia;
A 4,a-na Egreja parochial da

freguezia dI! Santa Catharina, cons­
tituida pelos eleitores d'esta freo

guezia.
E para que chegue ao conheci­

mento de todos se passou o pre­
sente e outros de eguai theor. que
vão ser affixados, publicados e li­
dos á missa conventual das Egre­
ias parochiaes das fregue?ias d'este
concelho. Tavira, g de agosto de

Ig06. E eu, Joaquim Augusto Bar·

rot Trwdade, secretario da Camara
o subscrevo.
O vereador servindo de presi­

dente
5 I 7 JoãQ Fernandes Cruz.

Barris para 'illho
Compram,se de 100 litros de ca·

pacidade. Quem tiver dirija se a esta

,re!!.acç�o iudicando preços. 512

f. o ANNNNCIO

No dia 19 d'agosto proximo, por
t t horas da manhã á porta da

inventariante María Damazia Ramos
e Dores na rua das Cruzes d'esta
cidade, se hão de vender em Llas.ta
publica, pelo maior lanço offerecido,
os seguinttls bens: Seis pipas, avalia­
das em trinta mil réis; quatro barris,
avaliados em seis mil réis; e duas

qu5rlolas, avaliadas em quatro mil
réis. Estes bens acham,se descriptos
no invelltario orphanologico a que se

procede por obito de José Ignacio das
Dores, casado, morador que toi n'es­
ta cidade, os quaes são vendidos
por deliberação dos interessados e

cOllselho de familia. São citados
qllaesqner credores incertos nos ter­
illOS elo Il.

o 1. o art. o SU do Cudi go
du Processo Ci vil.
TaVira, 30 de julho de 1906.
Vel'lficado.-J. Sereno

O escrivão do 2.0 officio,
515 Arthur Neves Raphael.

240 •

240 18
500 •

44° •

I.'f!>300 ,

I;fJI30o •

•

•

•

•

,J

,II

'Grão, •..•.•.. "

.

goo D D '.�

Azeite ....••..

Vinagre ..•....•
Vinho ,•...•..•.
Batata.. . . . .... • . 240 JS kilos

.. ,---------�----

COSINHEIUA
Precisa se d'uma que seja bõa.
N'esta redacção ,se diz. DiS

2.'f!>400 IO

300 l)

400

;_0·,

. MOCHAMA
r'

Vende Ma qualidade: Verissimo
Pereira Paulo. Borda d' Agua da Bi-.
beira, TAVIRA. 5U

EDITAL
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End�r�ço telegraphico EQUITAS-Téléphone 1264

DfRBCfltf@ /paRa '01jff,f¡fi,,&
PRESIDENTE·

Conselheiro de Estado JULIO MARQUES DE VILHENA

Governador do Banco de Portugal
Par do Reino, Ministro d'Estado Honorario

Pagamentos feitos pela Equilaliv8 dos Es!ados Unidos do Brazil -

(FILIAL EM PORTUGAL)

DESDE ABRIL DE 1906
APOLICE.s SORTEADAS

VICE-PRESIDENTE

CONSELHEIRO DR. MANQEL ANTONIO MOREIRA JUNIOR
Ministro _d'Estado Honorario

Deputado da Naçõo, L.ente da .Escola Medicâ

DIRECTOR CONSULTOR

CONSELHEIRO DR. LUIZ G. DOS' HEIS TORG1\L
Advogado, Deputado da Nação

·,DIRECTOR MEDICO

DR. HENRIQUE JARDIM DE VILHENA
GERENTE

M. A. de Pinho e Silva

20180-D. Amelia Marques da Costa Barros. . . ... Porto.......... 1:000�000
20070-Dr. João Maria da Costa.. . . . . . . . . . . . . .. Alpiarça ..... :.· 1:000�000
20291-Lino Joaquim a'Almeida Aguiar.. . . . . . . .. Lisboa. . . . . . . . . 1:000�000
20099-José João Thelhada ., : . . . . Santarém ' 1:000�000
20318-0. Maria daSilva Catharino............. Alpiarça....... 1:000;$.000'
20230-Dr. Antonio Cezar d'Almeida Rainha..... FIgueira da Foz 1:000�000
207ti5-José Fernandes Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . Lisboa., . . . . . .. . 1 :OOO�OOO
20851-Abilio de Mallos ...•......... ; . . . . . . .. Ponle de Lima. . 1 :OOO�OOO
20613-�Jajor Joaquim C. Ivo de Carvalho....... Lisboa......... 1:0006000

APOLICES SINISTRADAS
20176/90-0. Amelia Marques da Costa Barros .. , Porto 15:0006000
20702 �João Hygino Pereira. . . . . . . . . . . . . . .. Funchal " 1 :OOO�OOO

As' apolíces sorteadas foram pagas immediatamente após o sorteio.
Os sinistros foram pagos immediatamente apôs a apresentação das provas de

morte.

Uma das apolices slnístradas da segurada D. An:elia Marques da : Costa Barros
já tinha sido sorteada, recebendo assim os seus interessados o duplo do valor da
mesma.

A companhia de seguros, cujo tltu- :¡ Gonçalves, na sua recente estada ,:.:::lo encima estas linhas, é uma das ii n'esta cidade.
mais respeitaveis sociedades de cre- :i FARO i:
dito que existem nos Estados Unidos li Albino Fernandes Pinto. .:

do Brazil, onde possue uma valiosa ii Modesto Gomez Reyes. ii
clientela. São também numerosissi li João da Silva n

�ir��i:tif;I:_r����·i�:i��:�P�i� II ��i:�J�f:��::;isla. ,Ii,;de reclamos, nem de atteslados. O U Antonio Coelho Mendonça. r :

seu credito está ha muito solída- ii Carlos A. Pessanha de Mendonça: ii
mente cimentado.. tanto no Brazil ii João Felix. ii
como em Portugal. ii Alfredo D. Matheus. ',:f,:!Eis aqui os nomes de alguns dos ii Manuel Antunes.
muitos segurados que effectuaram ii Francisco Luiz da Silva. .:i,:1seguros na eonceituadisslma compa ii José Diogo Guerreiro.
nhia, por Intermedio do digno ins- ii João Francisco Xavier da Silva. ii

pector da mesma, sr. Antonio C. li Francisco de Sousa Pereira. ::

Francisco Antonio Marcellino.
Francisco Matheus Fernandes.
Jos'; Pereira da Silva.
J"sé dos Santos Machado.
Mariano José Fernandes.
1). Leonor das Dores Affonso.

,

D. Anna de Jesus.
D. Laura dos Martyres Sousa:
Antonio Marcos Cordeiro.
Francisco Guerreiro da Torre.
Joaquim Alexandre Xahregas ,

LOULÉ
.

Sebastião C. de Mendonça.
PORTIMÃO

Ignacio Quintino de Avellar.

SÃO BRAZ DE ALPÓRTEL
Domingos de Sousa Uva.

n José Francisco Soares.
:: José Martins Sancho.H Antonio' Martins Sancho.

ii João JOsé J�����_ .

, Augusto Mendonça Conceição.
i: João Luiz Fernandes.
:, João José Bernardo.

ii José Miguel ,Antonio Marques.
ii Domingos Soares.
:: Francisco Antonio Gomes.i¡ João Fernandes Cruz.

ii Tão lisonjeiro resultado prova á
n sociedade a confiança na grande van­

H tagem dos seguros com sorteio, uni­
:i c.amente adoptados pela Equitativa
;¡ aos E. U. Brazil.

/

:;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::::::::::::¡:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
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ZONA DO ALGARVE
CENTRAL EM FARO

In8.e.tor: ANTONIO C.D����::�:!: FRANCISCO �TAZ III Banque1r08: 8ElIITOL I!I£Q"ER::e:.�:ERAHÃO RUAE:
/

.

Ninguem faça o seu seguro sem consultar as tabellas com sorteio semestral em dinheiro da ,exclusiva i'n¡en�ão de A
EQUITATIVÀ" Prospectos e tabellas se remeUem pelo cor'reio a quem as requisilàr.

Um armazem na travessa' do Bu,
raco e algumas .pillas e cartolas em

Venden-se pipas e harris já avi- Instrucção secundaria
bom estado e todos os pertences de

.

nhados com ,varios pertence� e -po- .

e primaria
adega; quem pretender dirija-se ao

tes para azeite.
. .. .

sr. Eduardo Aurelio Parreira Faria', ,Q�em pretender dirija-se a Ru.a ITavira. 511 Direita n. 9!¡', onde se trata, Tavi-
..... -

. .__ . ra.
.

509 I FARO 492.A.NNUNCID .

-�-- ---

Vende se uma murada de casas I-I ESTANTES
com ramada, palheiro e forno com I Offi'

.

d
. Vende-se umas estantes envidra-

I terras de semear e arvoredo no si- .
ema e canteiro çadas, um balcão e tres barris 'Para

tio da Egreja, freguezia de Santo e escu I lura vinho. Concerta e faz toda a obra
.Estevão. Quem pretender dirija-se a 'P .

'

de tanoaria (mesmo oval). Quem
Joaquim Rosaria, cla Sitio' de Santa DE pretender dirija-se a Manoel Ba-

Catharin� .__ ,_ ..._._�_O I JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES ptista Fonseca, rua de S. pedrO,'503
� 11 t A h f Encarrega-se
uU nlla � Ue co�re e enxo r� de todo o trabalho pertencente
r á sua industria; Arrenda-se a propriedadedo Adro

PA�A THATAM [tHO O t VI N HAS [jazigos, campas, ornamentos, do Judeu. .

. I espelhos, banheiras, ban-

!
Trata se com a sua proprieraria

I

C � J S U
I

R II
Vende-se, de primeira qualidade,

�. cadas, mármores para D. Maria da Conceição Avellar,

CAIXOTES I auo ue anta marla C ama Iete dos armazéns de
,

'. moveis,etc.,
•

�

VENDE-SE uma graDIle. porção. I Vendem-se dez acções d'esta JUSTINO A. FERREIRA I (ã�A�GO�a�..CARMO I TrIgo em Faro
.JOSE MAR��v�� SANTOS I c0MP.���i:e�:cr;�c:e dJ;z�tum. I �!¡-R, N9��VI��ANDE-�31-:-1 ' \- J tye�oF�:����.Da companhi� de �500�

,
I ti

ACABOU-SE o. PETROLEO!
GRANUE NOVIIJ'ADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 'réis por hora

Poder illuminante 170 vela's
NEM MAU OHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA

Perfeitamente inexplosivel
"

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de Petroleo.

.

Mandam-se gratis catalogos a quem os requisitar.

,� "'VIBIB - fNJJIf �B·�. ,,��&@� n: 9/
435 LISBOA

L E CC I O l\t I S T A r"

A. M. MADEIRA

Al'l'cndameoto


